
214 EFEITOS DE DOSAGENS CRESCENTES DE OXYFLUORFEN SOBRE O CONTRO 

LE DE PLANTAS DANINHAS E CRESCIMENTO DAS PLANTAS DE EUCALIPTO

(EucaZcpiuA peZCúta). J.J.V. Rodrigues*,  J.P. Coelho*,  D. Ka^ 
ram**  e I. Zanuncio*.  *UFV-Viçosa,  MG. **FCAVJ/UNESP  - Jabotica^ 
bal, SP.

Com o objetivo de testar os efeitos de dosagens crescen 
tes de oxyfluorfen no controle de plantas daninhas e no crescimen 
to do eucalipto, estã sendo conduzido um experimento no município 
de João Pinheiro, MG, com duração aproximada de sete anos, isto é, 
do plantio a exploração do eucalipto. Os resultados ora relatados 
se referem aos dados obtidos durante o primeiro ano de condução do 
experimento. 0 experimento estã localizado sobre um solo classifi_ 
cado como Latossol Vermelho Amarelo, textura média. 0 delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repeti^ 
ções, as parcelas constituídas de seis fileiras de plantas com 20,0 
m de comprimento por 3,0 m de largura, e o espaçamento entre plan 
tas na fileira de 2,0 m. 0 experimento foi conduzido em área de re 
forma. Os tratamentos foram constituídos de oxyfluorfen1 nas dosa 
gens de 0,0; 480,0; 960,0; 1440,0 e 1920,0 g/ha e uma testemunha ca^ 
pinada. A aplicação dos herbicidas foi feita logo após o plantio, 
em área total, utilizando-se pulverizador costal com pressão cons 

2
tante de 2,1 kg/cm de pressão, munido de uma barra de 3 m de com 
primento, com seis bicos em "leque", Delavan LF3, e volume de caj_ 
da de 260,00 £/ha. A aplicação foi efetuada nos primeiros 15,00 me 
tros, deixando 5,00 metros de bordadura. 0 solo por ocasião da aplj_ 
cação estava úmido. 0 controle de plantas daninhas e a altura de 
plantas de eucalipto, foram avaliados aos 17, 35, 70, 105, 140,175, 
210, 245, 280, 315 e 350 dias após a aplicação do herbicida. As 
principais espécies presentes na ãrea experimental foram McZZnZó 
mZnuZc^Zo^ia, HyptZi Au.aveo-H.ent>, Banne/iZa spp, VZodZa spp, SZda 
spp, BA-acLúvcZa decumbenA, AcanthoApeAmum auAtnaZe e PZgZZoAxa Zn 
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í>u.£aAÁA. Não houve diferença significativa em altura das plantas 
até 140 dias após o plantio. A partir desta data, as maiores altu 

ras foram observadas nos tratamentos com herbicida e na testemunha 
capinada. Aos 350 dias, as maiores alturas foram observadas no tra 
tamento que recebeu oxyfluorfen a 1920,0 g/ha e na testemunha c£ 
pinada, que não diferiram de oxyfluorfen a 960,0 e 1440,0 g/ha. 0s 
piores tratamentos foram a testemunha sem capina e oxyfluorfen a 
480,0 g/ha. Em razão da presença de grande número de espécies danj_ 
nhas que ocorreram no experimento, somente foi possível fazer a 
avaliação do controle geral. Observou-se que o controle aumentou 
com a elevação da dosagem de oxyfluorfen, e aos 350 dias, os me 
lhores controles foram observados na dosagem de 1920 g/ha, que não 
diferiu de 1440 e 960 g/ha, os quais foram inferiores a testemunha 
capinada.

’Goal (240 g/£)

215 CONTROLE QUTMICO DE REBROTAS DE EUCALIPTO COM GLYPHOSATE. J.
A. D, Campos*.  *Monsanto  do Brasil S/A-São Paulo, SP.

Com o objetivo de se avaliar o comportamento do herbicj[ 
da glyphosate1 na eliminação das brotações de eucalipto, foram cori 
duzidos quatro experimentos em quatro espécies diferentes durante 
os anos de 1986 a 1988: EucaíZptitó gttancLci em Santa Bãrbara, MG, 
Eu.caüptia> pe^Lcta em Novo Oriente, MG, Eu.caJLiptu.A cÁ£vi.od.on.a e Eu 
coòcptui macuZaZa em Governador Valadares, MG. 0s tratamentos fo 
ram constituídos por parcelas de 10 plantas, com três repetições. 
0 equipamento utilizado foi um pulverizador pressurizado a C09 com

2 L 
bicos 11001 ou TK 0,5 com pressão de 1,4 kg/cm , em ambos os casos. 
As dosagens oscilaram entre 1,2 e 3,0 kg/ha com consumo de 61 até 
168 £/ha da calda. As avaliações de controle foram feitas visuaj[ 
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